
   

 

PROJETO DE EXTENSÃO VOLUNTÁRIO 
 

Identificação da Ação 

. Título do Projeto: TEATRO NA UFSJ: OFICINAS PARA A COMUNIDADE SÃO-
JOANENSE 
. Coordenador/a: Prof. Davi de Oliveira Pinto 
. Unidade Organizacional: DEACE  

Caracterização da Ação 

. Público-alvo  

O público-alvo principal do projeto são pessoas da comunidade são-joanense, 
desde crianças de 4 anos até pessoas idosas, de 60 anos em diante. O projeto 
tem também como público-alvo graduandos que tenham interesse em 
participar da equipe para cumprirem total ou parcialmente os 10% de extensão 
que, desde os ingressantes de 2023, devem compor a carga horária dos 
respectivos cursos. 

 

Descrição da Ação 

. Resumo  

O projeto consiste em oficinas gratuitas por meio das quais o público-alvo 
possa conhecer mais a arte teatral. 

. Introdução  

A proposta do projeto se integra aos planos de trabalho do DEACE na medida 
em que, no curso de Teatro: Grau Acadêmico Licenciatura do DEACE/UFSJ, 
há unidades curriculares que tratam especificamente do ensino de teatro, tais 
como a do bloco chamado de Teorias e Práticas sobre o Ensino de Teatro 
(TPET) e os estágios supervisionados obrigatórios. Ao participar do projeto, o 
licenciando em Teatro pode colocar em prática conhecimentos aprendidos nas 
diversas disciplinas do curso, com ênfase nas TPETs e nos estágios. A 
interação ensino-pesquisa-extensão se dá mediante a aplicação de saberes 
oriundos do curso de Teatro: Grau Acadêmico Licenciatura do DEACE/UFSJ, 
somada à prática reflexiva extensionista oportunizada pela participação no 
projeto e aliada a processos de investigação da docência em teatro, 
concretizados tanto em projetos de Iniciação Científica, quanto em Trabalhos 
de Conclusão de Curso. A relevância social pode ser demonstrada pela 
demanda constatada diante do número expressivo de inscrições confirmadas 
ao longo de 2022. Ou seja, aproximar-se do teatro por meio das oficinas 
gratuitas do projeto vai se colocando como uma possibilidade de 
enriquecimento do repertório cultural das pessoas da comunidade são-
joanense. Aos poucos, o projeto vai se firmando como uma opção para o 
público-alvo, no que diz respeito a aprender um pouco mais sobre o teatro, de 
maneira lúdica. Para além da especificidade dos planos de trabalho do DEACE, 
o projeto oferece a oportunidade para graduandos de outros cursos 
participarem da equipe e, assim, cumprirem total ou parcialmente os 10% de 
extensão que, desde os ingressantes de 2023, devem compor a carga horária 
dos respectivos cursos 

. Justificativa  

Algumas informações podem ser apresentadas sobre a realidade social são-
joanense, que apontam para a necessidade da intervenção artístico-



   

 

educacional que constitui a execução do projeto e também indica a 
necessidade de sua realização. Observa-se que ainda há poucas oficinas de teatro 
gratuitas acessíveis para pessoas integrantes da comunidade são-joanense. O grupo 
teatral TEATRO NA PEDRA vem exercendo importante função nesse ponto, 
oferecendo oficinas de em São João del-Rei e outras diversas cidades. No 
Conservatório Estadual de Música Padre José Maria Xavier, há aulas de teatro que 
expandem a formação musical dos alunos dessa instituição, meta primeira do 
Conservatório. Alguns programas e projetos de extensão da UFSJ, como foi o caso 
do programa “Teatro-Jogo: o lúdico na arte e na educação”, aprovado no 
EDITAL 008/2017/UFSJ/PROEX - PIBEX 2018 e coordenado pela Profa. Ana 
Dias (DEACE), têm colocado e se continuam se colocando como portas de entrada 
para uma aproximação à prática teatral mais efetiva da comunidade de São João del-
Rei, tendo ênfase em parceiras com escolas de Educação Básica. Nas escolas 
públicas e privadas, o ensino de teatro vem se consolidando, mas ainda não se faz 
presente na medida necessária nem com a qualidade artístico-educacional para que 
essa arte se torne um dos conteúdos a compor a formação plena do cidadão. O 
projeto TEATRO NA UFSJ: OFICINAS PARA A COMUNDIADE SÃO JOANENSE é 
uma proposta que, dentro de seus limites e possibilidades, soma esforços aos já 
existentes, ampliando o acesso das pessoas dessa comunidade a bens culturais 
como a arte teatral. 
 
Os principais resultados alcançados vêm desde a primeira edição, em 2019, 
quando houve aulas para crianças e adolescentes. Em 2022, o projeto foi 
retomado, já com a contribuição de uma bolsista e de diversos voluntários, 
graduandos dos cursos de Teatro. Percebeu-se que os alunos chegaram com 
diferentes objetivos, tais como distrair a cabeça, aumentar a desinibição, 
conhecer pessoas, praticar convívio social, expressar-se através do teatro, ou 
seja, demandas que extrapolam o objetivo central do projeto – ensinar e 
aprender teatro –, mas que acabam por ser atendidas, na medida em que o 
teatro, a depender de como é ensinado, pode contribuir nessas diferentes 
buscas individuais. Houve pelos menos 16 turmas, voltadas para desde 
crianças de 4 anos até pessoas de 60 anos em diante, sendo que as aulas de 
nove delas foram dadas na sala 3.03 do prédio principal do Campus Santo 
Antônio (gentilmente providenciada, pintada e faxinada pelo Setor Espaço 
Físico da UFJS), uma funcionou na sala 1.103 do Campus Dom Bosco, em 
parceira com o programa de extensão UNIVERSIDADE PARA A TERCEIRA 
IDADE, e outras 6 aconteceram na Pré-Escola Municipal Pingo de Gente, 
atendendo as oito turmas restantes, de crianças de quatro e cinco anos. Em 
2023, também contando com um bolsista e alguns voluntários, o projeto seguiu 
seu caminho. Notou-se uma significativa redução do número de alunos nas 
turmas, o que ainda é objeto de reflexão para entender o motivo. Mesmo assim, 
houve 8 turmas, sendo que 6 chegaram até o final de novembro. É importante 
dizer que os meses de fevereiro e março são voltados para a divulgação do 
projeto e constituição das turmas. 

. Fundamentação Teórica  

A fundamentação teórica das atividades a serem desenvolvidas pode começar 
a ser explicitada pelas contribuições de Paulo Freire, em especial quando o 
autor trata do reconhecimento e assunção da identidade cultural do educando: 
“A experiência histórica, política, cultural e social dos homens e das mulheres 



   

 

jamais pode se dar ‘virgem’ do conflito entre as forças que obstaculizam a 
busca da assunção de si por parte dos indivíduos e grupos e das forças que 
trabalham em favor daquela assunção. [...] A solidariedade social e política de 
que precisamos a sociedade menos feia e menos arestosa, em que podemos 
ser mais nós mesmos, tem na formação democrática uma prática de real 
importância” [grifo do autor] (FREIRE, 2008, p. 41). O termo utilizado por Freire, 
“assunção”, que tem em sua origem o verbo “assumir”, ou seja, ser quem se é, 
adquire no projeto, é uma perspectiva inarredável quando se pensa no 
aprendizado teatral em bases democráticas. Expressar-se por meio do teatro 
pode ser uma das principais maneiras de aprender teatro, e a expressão de si 
pode, passo a passo, revelar à pessoa que se expressa esse ser que ela é, em 
relação a si mesma e às demais pessoas que participam no processo 
educativo. Evidentemente, ser quem se é não se dá num suposto vácuo 
artístico e estético. O contexto histórico, político, cultural e social atravessa o 
modo de ser das pessoas e deve ser levando em conta ao longo de todo 
percurso de construção de conhecimentos teatrais. Tal consciência é, a nosso 
ver, imprescindível para que o ensino seja uma trajetória que reconheça a 
identidade cultural de cada um dos envolvidos no projeto. 
 
Com relação ao ensino de arte em uma visada mais geral, a Abordagem 
Triangular desenvolvida por Ana Mae Barbosa será tomada como base 
conceitual e procedimental. A autora sintetiza que, do ponto de vista 
epistemológico, essa abordagem designa “os componentes do 
ensino/aprendizagem por três ações mentalmente e sensorialmente básicas, 
quais sejam: criação (fazer artístico), leitura da obra de arte e contextualização” 
(BARBOSA, 1998, p. 33). O “triângulo” expressa em seus três “ângulos” modos 
pelos quais comumente se aprende arte. No caso do teatro, praticar a arte 
teatral (seja do ponto de vista do ator, do diretor, do dramaturgo e demais 
funções que configuram o mosaico de uma equipe de criação cênica), assistir 
teatro (espetáculos teatrais ao vivo, vídeos de espetáculos, cenas criadas ao 
longo da oficina etc.) e saber mais sobre fatos, conceitos e procedimentos 
ligados à teoria e prática do teatro (apresentados, evidentemente, de acordo 
com a idade e bagagem sociocultural de cada turma) e assuntos relacionados. 
 
Do ponto de vista do ensino de teatro e suas múltiplas propostas, as ideias de 
quatro autores serão tomadas como referenciais teórico-metodológicos que 
nortearão as práticas pedagógicas. 
 
A primeira proposta são os jogos teatrais elaborados por Viola Spolin, que 
condensa uma visão artístico-pedagógica em um parágrafo que pode causar 
controvérsia: “Todas as pessoas são capazes de atuar no palco. Todas as 
pessoas são capazes de improvisar. As pessoas que desejarem são capazes 
de jogar e aprender a ter valor no palco” (SPOLIN, 1987, p. 3). A autora 
vislumbra em cada pessoa a capacidade de aprender teatro, obviamente, 
dentro de suas condições físicas, psicológicas, sociais e culturais. A arte teatral 
é algo que se pode aprender e que pode ser aprendida por todos. Essa 
premissa vai contra o senso comum, que atribui essa possibilidade somente a 
pessoas “talentosas”, que “têm o dom”, que “nasceram para isso”. Reverte o 
quadro excludente em que se costuma colocar o artista. Incluisve porque 



   

 

aprender teatro não é o mesmo que se tornar artista de teatro profissional. Da 
mesma maneira que aprender português, matemática, história, geografia etc. 
não é igual a se tornar um profissional de cada uma das diferentes áreas do 
conhecimento. 
 
Uma segunda proposta são as peças didáticas de Bertolt Brecht, dentro da 
visão de Ingrid Dormien Koudela, para quem esse tipo de dramaturgia “prevê 
uma parte fixa e possibilidades de variantes; o controle sobre a aprendizagem 
não ocorre de forma fechada - o texto é estímulo para transformações. Essa 
concepção de ensino/aprendizagem assemelha-se às propostas de ensino 
através de projetos, formação e ação” (KOUDELA In: KOUDELA; ALMEIDA 
JUNIOR, 2015, p. 141). Lançar mão das peças didáticas de Brecht pode ser 
compreendido, de acordo com a autora, como um caminho para recriar o texto 
dramático, inserindo nele aspectos da realidade do aluno, passando a enxergá-
lo como mola propulsora para um entendimento mais amplo e profundo do 
contexto em que vivem os alunos da aventura de conhecer o mundo do teatro 
e o “teatro do mundo”. 
 
A terceira proposta é o Drama como Método de Ensino, na visão de Beatriz 
Ângela Cabral que descreve: “‘Drama na Educação’, ‘Drama-Processo’ ou 
simplesmente ‘Drama’ são denominações de uma modalidade de teatro que 
se caracteriza como um processo de investigação cênica, em contexto 
ficcional, a partir de um problema ou situação de tensão. O processo se 
desenvolve através de episódios, cada qual identificado a partir de 
questionamentos ou inquietações observadas no episódio anterior” (CABRAL 
In KOUDELA; ALMEIDA JUNIOR, 2015, p. 55). Essa maneira de configurar o 
contato com a arte teatral, além de ser uma espécie de “dramaturgia de aulas”, 
em que cada uma se apresenta como um “capítulo” de uma narrativa ficcional 
de cuja construção as crianças (público preferencial dessa abordagem) 
participam, se movimentando para dentro e para fora da ficção, também tem 
como marca a ambientação do espaço com materiais que estimulem a imersão 
do aluno no universo imaginativo em foco. 
 
A quarta proposta é o jogo dramático francês, em uma de suas acepções, a 
qual é realçada por Maria Lúcia Pupo, que faz menção a es sa expressão no 
contexto da segunda metade do Século XX, a partir, principalmente, das teorias 
e práticas publicadas por Jean-Pierre Ryngaert: “Inicialmente voltado para as 
crianças e jovens, o jogo dramático passa pouco a pouco a ser endereçado 
para todas as idades. Uma separação nítida entre quem joga e quem assiste 
vigora desde o início; o prazer da invenção se alia às regras, tidas como 
indispensáveis; restrições são propostas por serem consideradas produtivas, 
fontes de superação de fórmulas já bastante conhecidas; o retorno oferecido 
pela plateia ao grupo de jogadores é tido como formador para uns e outros” 
(PUPO In KOUDELA; ALMEIDA JUNIOR, 2015, p. 106). Essa vertente do jogo 
como caminho para o ensino de teatro favorece que os jogadores se tornem 
coautores dos jogos, experimentando elementos da cena como o espaço, o 
tempo, a ação, o personagem, entre outros, das mais diferentes formas, 
possibilitando expandir os modos de fazer e ler a arte teatral. 
 



   

 

É fundamental dizer que há inúmeras outras propostas que podem ser tomadas 
como referencial teórico-metodológico para o projeto. Além disso, ainda que 
as quatro propostas descritas anteriormente tenham em comum o jogo como 
forma de organização do ensino de teatro, o projeto não se fecha, de modo 
algum, nessa direção teórico-metodológica, podendo lançar mão de outros 
fundamentos, dentre eles, os relacionados à criação e/ou montagem de textos 
dramáticos, preparação de leituras dramáticas, invenção intervenções cênico-
musicais etc. A fundamentação teórica para esses outros percursos artístico-
educacionais será buscada em consonância com os processos educativos que 
forem levados a cabo considerando as características singulares de cada 
turma formada para compor o conjunto de oficinas que concretizarão os 
caminhos de ensino-aprendizagem a serem efetivados no âmbito do projeto. 

 
. Objetivos 
- Geral:  

Oferecer aulas de teatro gratuitas para pessoas da comunidade são-joanense. 

- Específicos:  

• Ampliar o horizonte de opções culturais para pessoas da comunidade 
são-joanense; 

• Oportunizar o exercício da docência para alunos do curso de Teatro: 
Grau Acadêmico Licenciatura do DEACE/UFSJ, no âmbito do estágio 
supervisionado obrigatório; 

• Oferecer a oportunidade de graduandos de outros cursos participarem 
da equipe do projeto, cumprindo total ou parcialmente os 10% de 
extensão que, desde os ingressantes de 2023, devem compor a carga 
horária dos respectivos cursos; 

• Impulsionar o protagonismo dos graduandos integrantes da equipe do 
projeto; 

• Disponibilizar noções básicas para que esses graduandos de outros 
cursos possam exercer funções relativas à execução do projeto 
(divulgar o projeto, planejar, conduzir e avaliar aulas, observar as aulas 
para dar feedback aos condutores e alunos, alimentar redes sociais com 
informações relacionadas ao projeto etc.); 

• Favorecer espaços e tempos de boa convivência entre os alunos da 
oficina e a equipe do projeto; 

• Aproximar o coordenador e os graduandos integrantes do projeto da 
comunidade são-joanense; 

• Aproximar a comunidade são-joanense da UFSJ, no caso, de seu 
espaço físico e simbólico; 

• Estimular trocas de conhecimentos entre as pessoas do projeto e as da 
comunidade são-joanense; 

• Estabelecer parcerias com instituições escolares e não escolares, em 
que o ensino de teatro possa contribuir em alguma medida para o 
enriquecimento de seus processos educativos. 

. Metodologia e procedimentos metodológicos  

A metodologia empregada para a execução do projeto pode ser descrita 
considerando três pontos centrais: 1) As turmas serão formadas de acordo 
com o resultado da divulgação do projeto via assessoria de imprensa 



   

 

institucional, redes sociais (Facebook e Instagram) e por meio de visitas 
as escolas e outras instituições que possam demonstrar interesse na 
participação de seus participantes nas oficinas de teatro; 2) as oficinas 
serão planejadas para cada turma que se forma, levando em conta o 
respectivo público, não havendo, assim, uma única fórmula a ser seguida; 
a princípio, as turmas terão a duração de março a junho e de agosto a 
novembro; 3) o local, a princípio, para a realização das oficinas, serão 
salas de aula do Campus Santo Antônio e do Campus Dom Bosco, pois, 
devido à sua localização, favorecem o acesso de grande parte das 
pessoas da comunidade são-joanense. 

 

Os objetivos e metas serão alcançados por meio de ajustes constantes 
das oficinas ao público e ao processo educativo tal como se vai apresentar 
no decorrer se sua execução. Afinal, toda prática pedagógica é uma via 
de mão dupla: o graduando planeja, individual ou coletivamente, a oficina 
e, ao implementá-la junto a um determinado grupo de alunos, vai 
percebendo o que vai ao encontro ou não deles e de seus respectivos 
contextos, demandas, possiblidades e limites. É no encontro ou, por assim 
dizer, no “meio de campo” entre professor e alunos que se vai adaptando 
o modo pelo qual a intencionalidade pedagógica será efetivamente 
concretizada. 

 

A contribuição dos graduandos voluntários se dará na divulgação das 
oficinas, na condução de atividades, na busca de parcerias, na avaliação 
e revisão constantes do projeto em relação a cada público, na elaboração 
dos relatórios parciais e finais. Enfim, participarão ativamente de todas as 
ações do projeto, em companhia do coordenador do projeto. 

 

Caso não haja graduandos voluntários, as aulas serão conduzidas pelo 
coordenador do projeto. 

 

Os dias e horários das turmas serão: 

 

TURMA 1 crianças de 4 e 5 anos às quintas-feiras, das 8h30min às 9h 

TURMA 2 crianças de 6 a 10 anos às quintas-feiras, das 9h às 10h 

TURMA 3 pré-adolescentes e adolescentes de 11 a 14 anos sextas-feiras, 
das 15h30min às 17h 

TURMA 4 adolescentes de 15 a 17 anos quintas-feiras, das 16h às 
17h30min 

TURMA 5 adultos de 18 anos em diante (manhã) quintas-feiras, das 10h 
às 12h 

TURMA 6 adultos de 18 anos em diante (tarde) quintas-feiras, das 14h às 
16h 

TURMA 7 adultos de 18 anos em diante (noite) quartas-feiras, das 19h às 
21h 



   

 

TURMA 8 pessoas de 60 anos em diante sextas-feiras, das 14h às 
16h30min 

 

As aulas terão início na primeira semana de abril, indo até a primeira 
semana de julho. Haverá recesso em julho. Serão retomadas na primeira 
semana de agosto e terminarão na primeira semana de dezembro. 

 

A ideia é que o projeto perdure ao longo dos anos, oferecendo 
continuamente aulas de teatro gratuitas para a comunidade são-joanense. 

 

. Demandas de infraestrutura, materiais e recursos  

Salas de aula dos campi Santo Antônio e/ou Dom Bosco, a serem 
providenciadas junto ao Setor de Apoio Logístico. 

. Diretrizes da Extensão (Descrever como o projeto irá nortear suas ações com base 
nas diretrizes implementadas pela Política Nacional de Extensão) 
Interação Dialógica  

O projeto buscará contemplar essa diretriz mediante o contínuo diálogo com os 
alunos das oficinas (e seus responsáveis, no caso de alunos menores de idade), 
bem como com instuições que venham a se tornar parceiras. 

Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade  

O projeto buscará contemplar essa diretriz mantendo o olhar atento para 
colaborações que se fizerem necessárias e possíveis com projetos de ensino, 
pesquisa e extensão, sejam ligados aos cursos de Teatro, sejam oriundos de 
outros cursos e áreas do conhecimento. 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão  

O projeto buscará contemplar essa diretriz ao aliar a ação extensionista à 
formação dos graduandos voluntários, incluindo estagiários do curso de Teatro: 
Grau Licenciatura, bem como no estabelecimento de colaborações com outros 
graduandos de cursos, que estiverem executando projetos de Iniciação Científica 
(ou mestrado e/ou doutorado, se for o caso), e ainda com professores dos cursos 
de Teatro ou de outros cursos, que estejam executando projetos de pesquisa 
afins. 

Impacto na Formação do Estudante  

O projeto buscará contemplar essa diretriz na medida em que os graduandos 
voluntários forem se envolvendo com a dimensão extensionista da universidade, 
conhecendo mais a comunidade em que está inserida essa instiuição e 
descobrindo possibilidades de agir em prol de uma sociedade na qual o 
conhecimento teatral seja cada vez mais acessível a todos. 

Impacto e Transformação Social  

O projeto buscará contemplar essa diretriz ao buscar atingir seus objetivos, tendo 
em vista que o conhecimento teatral faz parte do conjunto de conhecimentos que 
foram a arte e a cultura de um povo, devendo, portanto, ser acessível ao maior 
número possível de cidadãos. 

. Resultados Esperados  

Os resultados esperados podem ser descritos, de modo sintético, como: 
1. Continuidade na realização de oficinas de teatro gratuitas para 

pessoas integrantes da comunidade são-joanense; 



   

 

2. Estímulo das dimensões formativas social, política e profissional dos 
integrantes da equipe do projeto; 

3. Estreitamento do diálogo entre a universidade e a comunidade de seu 
entorno; 

4. Enriquecimento das atividades acadêmicas de professor e 
graduandos integrantes da equipe do projeto, a partir do contato com 
segmentos da comunidade do entorno da universidade; 

5. Atendimento de necessidades culturais que possam se apresentar ou 
indução de demanda a partir do conhecimento da possibilidade de 
participar de oficinas de teatro, atividade que une cultura e educação; 

6. Alargamento do horizonte de formação artística de pessoas 
integrantes da comunidade são-joanense; 

7. Convivência e a troca de experiências entre os alunos das oficinas; 
8. Estabelecimento de parcerias e celebração de convênios com 

instituições em que o ensino de teatro possa contribuir em alguma 
medida para o enriquecimento de seus processos educativos; 

9. Incremento na formação docente dos licenciandos integrantes da 
equipe do projeto, podendo unir teoria e prática no exercício da 
função de professor. 

A repercussão socioeconômica após a conclusão do projeto será estimada 
principalmente na dimensão social, no que diz respeito a novas 
possibilidades de socialização viabilizadas pela participação dos alunos 
nas oficinas ofertadas. 

No que tange os impactos técnico-científicos, o projeto pode resultar em 
conhecimento de organização de oficinas de teatro e mostras delas 
decorrentes, o que pode ser refletido e divulgação por meio da escrita e 
publicação de artigos em revistas especializadas e eventos com foco na 
dimensão extensionista da universidade. 

No que se refere aos impactos ambientais, não há uma relação imediata 
do projeto com esse âmbito de resultados. Poderá, eventualmente, 
acontecer a tematização de problemáticas ambientais nas cenas criadas 
ao longo das oficinas e que terão uma expansão maior de sua tematização 
caso venham a integrar mostras decorrentes das oficinas, tendo pessoas 
integrantes da comunidade são-joanense como plateia. 

  

Graduandos voluntários (se houver) 

Plano de Trabalho   

1. Participação nas atividades de orientação, conduzidas pelo 
coordenador; 

2. Elaboração de material digital e impresso para divulgação do projeto; 
divulgação digital e impressa do projeto; inscrições; constituição de 
turmas; 

3. realização da divulgação digital e impressa do projeto; 
4. planejamento e condução de aulas para os alunos do projeto; 
5. organização das aulas abertas ou apresentações finais do projeto; 
6. elaboração do relatório final; 
7. Escrita de um artigo individual ou coletivo. 



   

 

 

Acompanhamento e Avaliação 

Do bolsista  

O processo de acompanhamento de avaliação dos graduandos voluntários 
será feito mediante reuniões semanais de orientação, observação das aulas 
dadas nas turmas do projeto e consideração de sua pontualidade, assiduidade, 
disposição e abertura ao diálogo, visando o aprendizado mútuo. 

Pela comunidade/público  

O processo de avaliação do projeto pela comunidade envolvida – os alunos 
das oficinas e/ou seus responsáveis (no caso de oficinas para menores de 
idade) – será feito, por um lado, mediante rodas de conversa com os alunos e, 
por outro, por meio de entrevistas e questionários respondidos pelos alunos ou 
pelos seus responsáveis (no caso de oficinas para menores de idade). 

Do projeto  

A avaliação do projeto será feita a partir dos seguintes indicadores: 

1) Número de inscrições confirmadas; 

2) Número de turmas formadas (o instrumento será a ficha de inscrição 
a ser preenchida pelos alunos ou seus responsáveis, no caso de 
alunos menores de idade); 

3) Número de alunos por oficina (o instrumento será chamada feita pelo 
bolsista); 

4) Permanência e evasão (o instrumento será chamada feita pelo 
bolsista); 

5) Continuidade ou não de turmas do primeiro para o segundo semestre 
(o instrumento será chamada feita pelo bolsista); 

6) Continuidade ou não de turmas e alunos de um ano para o outro, 
nesse caso, visando a preparação de aulas abertas para a mostra final 
(o instrumento será chamada feita pelo bolsista); 

Os relatórios parcial e final terão como referência os seguintes, além 
dos listados acima, os dados qualitativos descritos a seguir: 

1) Boa convivência entre coordenador e graduandos voluntários; 

2) Aprendizagem de teatro tanto pelos alunos quanto pelos professores 
(coordenador e voluntários); 

3) Interesse em dar continuidade às oficinas após o encerramento do 
projeto (ensejando sua continuidade). 

Esses dados qualitativos serão obtidos mediante os instrumentos de 
avaliação já indicados quando se tratou da avaliação do projeto. 

 

 

Cronograma de Execução 

 

 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO – PROJETO 2024/2025 

 
Atividades 

 Mês 

abril maio jun jul ago set out nov dez. jan fev mar 



   

 

Atividades 
semanais de 
orientação 

X X X X X X X X X  X X 

Elaboração do 
material digital 
e impresso 
para 
divulgação 

X            

Divulgação X X X X X X X X   X X 

Inscrições X X X X X X X X X  X X 

Constituição 
das turmas 

X X           

Início das 
aulas do 
primeiro 
semestre 

X            

Término das 
aulas do 
primeiro 
semestre 

   X         

Aulas para as 
turmas 

X X X  X X X X X    

Início das 
aulas do 
segundo 
semestre 

    X        

Término das 
aulas do 
primeiro 
semestre 

        X    

Aulas abertas 
ou 
apresentações 
finais 

        X    

Leitura de 
referências 
pertinentes 

         X   

Retomada das 
atividades 
semanais de 
orientação 

          X X 

Divulgação e 
constituição 
de turmas 

           X 

Elaboração do 
relatório final 

           X 

 



   

 

Obs.: a participação em eventos relacionados à extensão universitária de 
dará de acordo com as oportunidades que surgirem ao longo da 
execução do projeto. No SEMEX, essa participação ocorrerá em 2025. 
 
 
. Parcerias  

Programa de Extensão UNIVERSIDADE PARA A TERCEIRA IDADE. 
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